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GT 66. Poder, diferença e transformação na África Contemporânea
Coordenador(es): 
Melvina Afra Mendes de Araújo (UNIFESP - Universidade Federal de São Paulo)
Paulo Ricardo Muller (UFFS - Universidade Federal da Fronteira Sul)

Os estudos africanos no Brasil vêm se consolidando a partir da organização de grupos de pesquisa, GTs em
congressos de Ciências Sociais, Antropologia e História e seminários, assim como pela publicação de livros e
dossiês em revistas sobre o tema. A Antropologia, de modo especial, vem se dedicando à compreensão de
disputas  em  torno  da  construção  social  da  contemporaneidade  a  partir  da  diversificação  e  complexificação  de
olhares sobre processos e narrativas constitutivas de diferentes contextos socioculturais africanos. Visando criar
mais  uma  possibilidade  de  diálogo  entre  pesquisadores  que  se  debruçam  sobre  temas  concernentes  ao
continente  africano,  acolheremos  trabalhos  de  viés  etnográfico,  teórico  e/ou  histórico  que  pensem  questões
referentes  aos  aspectos  políticos,  simbólicos  e  práticos  que  permeiam  processos  sociais  e  históricos  de
diferenciação  e  de  articulação  entre  diferentes  configurações  de  poder  “tradicional”  e  estatal,  colonial  e  pós-
colonial, religioso e secular, institucional e informal, etc.

A formação de uma nova elite nativa queniana
Autoria: Melvina Afra Mendes de Araújo (UNIFESP - Universidade Federal de São Paulo)
Fatores tais como a permanência junto à população aprisionada em aldeias criadas pelos britânicos no
contexto do Estado de emergência decretado com o objetivo de extinguir a guerrilha Mau Mau, bem como a
prestação de serviços educacionais e de saúde, tiveram por consequência o estabelecimento de posições e a
constituição de uma determinada imagem dos missionários da Consolata perante a população kikuyu. As
posições  ?  sejam elas  religiosas,  políticas  ou  relativas  ao  trato  humano  ?  tomadas  por  esses  atores
possibilitaram a tessitura de um certo modo de se relacionar com os kikuyus e com os agentes coloniais,
alçando esses missionários à posição de formadores de parte da elite nativa que viria a ocupar importantes
posições nos campos políticos,  intelectuais e econômicos do Quênia pós independência.  Nesse sentido,
pretendo  analisar,  neta  comunicação,  práticas  relacionadas  à  formação  desses  nativos  a  partir  da
documentação produzida pelas missionárias da Consolata que trabalharam nas missões quenianas nos anos
1950 e 60.
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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